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PLANO DE PREVENçÃO DE RISCOS DE CORRUPçÃO E

INFRAÇÕES CONEXAS

DRESC 2O2I

RELATORIO DE EXECUÇÃO

r - TNTRODUÇÃO

O Conselho de Prevenção de Comrpção aprovou a recomendaçào no l/2009, publicada no

Diário da República, II série n o 140 de 22 de julho, através da qual todos os organismos

públicos são chamados a elaborar Planos de Prevenção de Riscos de Comrpção e Infrações

conexas, bem como relatórios anuais sobre a execução dos mesmos.

Assim na sequência daquela recomendação foi elaborado o presente Relatório Anual de

Execuçào relativo à aplicação do plano de202l na Direção Regional de Equipamento Social c

Conservação.

II - CALCULO DO GRAU DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLAÌ\IO

II.l-Aferição das medidas implementadas e não implementadas

Na tabela seguinte, na coluna correspondente aos responsáveis e grau de implernentação,

registou-se o nivel de irnplementação de cada medida proposta no plano.

(Ã
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i, ll'l)LrPla vrltú;,r,, llt' rJt'- l'itt--\'clc\
It'!llt(,-ìs (luc \ Ct\ Ltluttt it rr:lc\'lì,t rÌtrl
tct lülÌ(r5-

0lréonía.td
áD for*uünlô lcid i C@*rr

DI{LS( DSLI' D5LT' D5IL I)5III
I rr rplcrrrcr ttatla

I rrrolcrrrcrrlatla

l)Sl:l',DSL( DSlt DSI{l
In tp.cutct tturle

S('tro It]ì!rlctììctìtadir

',!l-l{e r.:,jp JC },lurr--{rr !l\)l \!'l\ l(!,.ì

,lilüluttt( r1., t te.rtt.,i

Rcsponsávcis/grau de

inrplcnrcntação

lJSl:P t)Sf ( t)\ll l)s11l-
Itt tplctr tcrttatle

lnrpl,:rr rcntada

IilrPlcurcr rtlrdr

Inrplcrnctttada

5(," u ltirlllcttrctrtada

I n rp Ìcutcrttatla

Nledidzts de prevenção

', I ' (. )[-'Ì t:1;r. (rtlr(J:t'ji rl,: ri.,- lrt r1 r't: '-lc

Ilr'\ ì\Lit]r'ì:. {l(' il t. ('rtll),i.tlttì,,la,li' t,u,Jç:
,,0!ÌlÌll,) .1,- ìt(ur()\!.\ [),Ì1 t)'lÌlI' .lur\

l-\'Ìil\'()5 !ltl( r:lil:,.,1:t-ìr :l\ l)f\.1\ lç

g11,.r1çi111111' 1qr

Ì.1-i iì.Cr rltLr i1'.r: I t.)r.-\\\-':, [)\ìi Scl\ l\()i

iJt:t'rt'rtlt'. ,. \ì r\(!L t 'r {tiuplir r lrÌttlirçJt';

',li \'crLti,:uçitr tl-t t,-;ttlirrlttt,lir.lr lc':.lrt

tjr:s rttt'dçì, t úc li:li.t,,i.t tJr: lllrrPosla:
).li''L,trlr./-1,.,i.ì.' tlc . l,i.nÌç,t .lt .'ÌÌ-illgtt:
I Ìl]()ÍrìI()i
\l--l r,plre rtllçiro J. l. rrila ritrlt'ttr it tJos

! l .lcl l\rs tlt' .r.lltLdlu:rçltt'. tlertJ0
prL-lcÍ(lrÌatJ :(rÌ1fì ( Llti( [\)rsl\ ül 3ll

rf,tt't trr (lç JtÌ.ll\ [.111rt 1]1ççr,
I'lS-[:tallt r'(.ltì]çtlirì !ir' \llrltìs Ill\r:l] r1('

l ç\l)\,||s.'rlìi I t\iuJc t r,t . r'l ttt ittuç,1.

ivtu-tat,,. ;t1lìtr tl:ts !{'lrl\ìl-Ììli(li(iú\ l!'u:ll\

cttttLr(( I

'r'i lri tl'fr,,,:Llet r., Ì,(ì Ì!'!li t

irtJrf itt,.lr It!ìrlúlìi,.-,lr' v'Lli'r. ;l atrlÌ\tlIt;l J$

1icl,r 1111lì\)\ t:rì !lillìì-ililì,)\ .;tll..' .'ltl

sliUl, t'tcr rl,: \ r'lrl{rt,r\.lJi llLl('lL'lil

Riscos potenciais

-llavcl:ucitttettto tlc

FÍo prictlirioi de I e'ttenos
-Dc{ìrriçiìo dc sr)luça}usi rlç
plojüt J quc lav,.rrcr cttt

potcncraÌs ç()1ìrì()IIËlìlËs.

- Dctìniçüo de c látrstrlas
jurír,licns c tccrÌrcas pilfir
bcrrcÍ':cio tlc lcrr:ciros

-Criaçàu Jc ntodeli-rs ,"lc

avuIuçào tlc pt'oprlstus pilra

lavurccinrcnto dc

!.()ne ufIËrìtcs.

-lrrsutìcicntc
cspcc ilicaçào
aplicar lla
prop(Iitas.

0u dctìçictrtc
do nrodclo ir

avalirtçào dc

-Supressào dc proccdirncttlos
obrigutórios.
-Scìt'çào incorrcta tlcr

pIocLìJlrncllto dc cotlcurso.
- lrrsr,r tì c icn lc l undautct ttnç iìo

lcgal paru a urgúÌrcil.

Atividades

Ll-Sclcçào dc terrcttos para

pr.tr.ictos dc c<Jilìcíos É

inliacstruturls pút blicas.
l.l -l:laboraçàL) dc projutos de

arqu i tetura.
t.3-l-laboraçàu de ploictos clc

cspcc ial idadcs
1. l-l,ilab,.rlaçiìo dc todas as

pcças dc procctlitlcnto
nçcessár'ias para r;rlncurstls dc

cn rprcitatlas.

2,1-b.laboraçàtl dc lodas as

pcças dc proucditncnlo
neecssát'ias à contrataçào dc

eurprcitndas p(rr ajustc dircto

Areas

l.Llaboraçào rls plojcttrs dc

;rliliuros c irrlì'acstrutuÌas
públrcas" rrrcluindo cts estudos c
prtllctos rclaclolÌados 0oÍtt cs

rüçulsos hidricos Uuviais sob a

lcsport"abilitladc tla DlìL5(

3. hnrpr-u r tatlas iJ,i obras públir;us,.'

t rjslJUII\ (ìs eLìlìe Llrsos { uolItftllltçÌo
púb[ea cr-rrplcitadas)

2
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Inrplcrncntada

lnrplcrnentada

lnrplcurcntada

lmplcnrentada

DSEP/DSECiDSIEiDSHF
Irnplcnrentada

7092, lnrplcnrcntada

Inrplenrcntada

.Ìvl I l-Prrrrnol'cr unì stJtËrÌìa clc
rotalividadc das cntitladcs a convidar a

aprcscntar propo$las dc uu.rdu a evitar
adjudicaçòrs sucsssiras c rcpctrtrvas aos
lÌlcstÌì(Js cÌllprËttclr()s.

M lll-Prourovcr unl €s(lucrÌta scr;ucncial e

hicrarquizad,o tlc aprovaçào do
procedinrerrto.

M l,ì-Pronovcr unì sislcrna dc
rotatividade dos técnic<.ls quc pÍcparalìr os
procedinrerrtr.rs por ajustc darclo.

N'l l;l-Carantir a iurpleurcntaçiìo dc base clr
rJados (a.iuste dircto).

M l-5-ObrigatorirdarJc dc dc,claraçÒcs dc
inexistclncia de çorrflito dç intcres.ses c
outras inconrpatibrlidadcs por partc tlos
clerncntos dcr júri de avaliaçào dc
pr()p()slas.

N'l I ó-lnrplcnrcrrtar unr reginre dc
rotatividadc nas nolììcaçòcs dos técnicr"rs

quc Ínlcgranr qrs júris dc r:crncursos c' ou
coniisstìes de análrsc dc prup()stas.

M I 7- Prcrnrover a norttcaçào dc conrissòes
de análise de propostas quc c<tntcnhanr, rra
sua maioria. clçntertlos dil'crcrrtcs
daqueles que Íìzerarrr partc da preparaçào
das peças de proccdimcrtto dos rcspctivos
c()lìcursos.

-lavorccimcrtto dc
çlnprcitciros.
-Cr-rrlupção passiva patn ato
ilicito.
-Partioipaçào ccorrômicu cur
ncgócio.
-'l rálico de intluências.
-Fracionamento de despesas
çolu tãvorecinrcntr: de
cltìprgitcit'os.
-Risco de colìtratítr 'à

cmpreitada por unÌ valor
âcima do nrcrcado pur nào scr
sujcito à conconênçia.
-Ìncxistência de bascs <Je

dados para consulta intcnra.

-|'avoreçirncnto dc candida tos.

-CuuUito dc intcresscs.

1.3 Arrálises de propostas c
elaboração dos respetivos
relatórios preliurinare.s e tìnais

fúris dc avaliaçào de
pÍopostas).
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DRLST' IJSLI' DSbC I)StF. I)SIII
I rrtpltrttcrrtatla

lrrrplcnrcr rtaiìa

I rttprlcnrcrrtutia

\tl Ì -l'rr'nr,rr cr iì Ìl\rrÌtcl\'iì\) dc e,rtttisstjcs
uf lcicçà(ì pr{)\ls|lÌi1 qtl( llìt(:glt.ttr pclt'
t.tcrÌ(ì:i ullÌ \rl(ìììclttLr c\tcrlì(ì iìtl
irc.)nrpitlrllalrcrtt() c listalrzaçlirr tla

DSt-t, Í)st (' l)sll- l)sHl.
lnrplcrncrrtada

DShl' DSLC' DSltrrDSl I l:
I rrtp ler trcutatla

\1 fi-ltÌìl)l(rÌì('ÌìtarÌ ulìÌ rL!'.tìtìc dc

rt-rtuttr'idadc d()s c[cttìËlltos das etltttpas dc'

lls,,Ult.r:rçti,' rlg 111rr-lrr r lriì,' scr "cilr[)r('\)
üÌ(stììrì *rigcnltctt,-' ltrçal a ç(ÌlLal.itulr

rtlUlpa rì(,11'r (l lìla\ltll) (rtttlçt, lìstAl

\'l I(/-1nìlìlrrìì'-ìtttilr uÌrì slst(j rìÌa Jc

r',-rtuttçidrd,: da: ctFri[.as dc lìstalizirçir'r
tlc trto(lo il c\ tli.u .i() lÌtit\ll-ì() it

r,:1;ctihllida,lr Jas c.1tt4l.rs rclatrr a.ttcttt.e

ilr) Ìììrjillti ì':u tpl cl tdl! (ì c\L'\:tltillll('

\l-:1J-Srll)rìL.it!'r it ü1lt.truçàQ sttPc tt't a

l-sia .lc :utrf,rÌrpÍcrt( lr(ì) ltlìrü\elÌtad-l Íìúli)
úlÌtpt ct [clf(ì t\\:rriÌJl rtË

\1ì l-l)f(,nì(ì\'cf aì ih)r1ì('lçi(t rlr c,.rttttsstrgs

tle elabora,,ào dits.tulrrs Jc r'tslotias tlttc'

irtLcgrinr pclri I.ìr'ìtiìs ttlü cìctttclttt'
s\tullì() at\r .'lr'()tlll,i!uìltaÌìÌ! lìt{) ('

lìrcal iza.'à,.' tla enrnrci tltJa

-lriscalizaçào delìcicntc quc

psnuilL' d cvçutuül cx;'cttç àtr

da cnrprt:itixlu colìl quirllCludc

intlritir à prev'isla lrus

rcspct.los projctos de

c.ì(cuuçào. cotu lavoLcc: intctttu
tla cntidade cxcculanlc

-Ctrnl'-ito de irtlcrcssr's

-L tlr'rupr,:iì0 passiVa l)r)l .tlo
iliuito

-Participaçào ccon()lÍriç!i cllt
rrcgócro.

-Âplovaçiìo de tttltr:t iais

aplicados cnl obru dc
quílicadt irrlcrior arr

cstipulado no pÍojclo c or.1 tìL)

L:adclÌo de encat'gos.

-Evcnrual cÍücuçào da

cnrprritada c()m quulidhdc

intèrior à prcvistu tìos

Ícspctrvoli plojetos c crtlcttul
de encarqos,

-Evortual cxecuçào da

crnprcitaclu e orìì quitlidadc
inÍèri,.rr ii prcr,isla tìos

respclivos pr'ojctos c eüJçrllo

dc encargos.

I I Accrrnparilramcnlo c

lìscalizaçãu dc crnprcitadas enr

uurso dc acordo coul a

lcgislaçào cur vigor.

\.2 Proccder à rcceçàr.r

prcrvrsória das,.:bras.

J.J Proccdcr à claboraçào dc

autos dc vistolia para ctèitos dc

libe'rtaçào dc garatrtias.

Ì - I rscal izaçào clc ctrtprcilatlas

4

I tl(!..\'t . l'lttrt,, tlt, l)t'r,r'(tt\'.ie ,lc t i,rt ls .l( (t)t'rltl)('tiu r itrJt trçr)L's < ttttc.tus-lklttlt,rtu ,la l tt't'ttltìtr )O) I
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DSEPi DSEClDSIÈlDSJIF
909,u lurplcmcntada

li0u,i, I utplcureltada

DSEP/DSEC/DSIË.DSfTI
ImpIcrrrctrtada

lmplenrentada

lmplementada

Implenrentada

Intplcmcntada

lnrpÌcurenlada

Ntl,l-Prrtrnovcr a nolttcaçiìo d!- c()nìiss(ìcs dc
receçào drlìrritila rluc intcgrcm pc.lo rncnos
um elenrcltto È.rtcÌllo ao acorttparrltar)ìenlr) c
lìscalizaçàc' da curprcitada.

M!-l-Elaboraçào e divulgaçào de rclatórios
pcriódicos dc avaliaçào de resultados da
cxccuçàtr das cnrprcitadas.

M! 5-Obrigatoric'dadç de declaraçòcs de
irtcxistência dc incorrrpatihilidacics ou dc
contìito d,g rntcrcssçs por partc dos tócnictrs
que elab<rram as pcças de proccclinrcnto.

l\42ó"Rcvisào ders processos por scrviços
dilèrcntcs do cxcculor (dupla validaçào).

l\Í17-VcríÍìcaçào da conlbrrnidadc lcgal dcrs

tuodclos dc avaliaçào clc prr.rpostas.

Ì\121{-Utilizaq:lìo <Jc cadcnros dc cnc'argos

flgoros()s.

l\119-tì.rpllcitaçào dc lbnna clara c objcrtiva
dos critcrios tlc adjudicaçiìo. dandrr
prclèrêncra scrììprc r,;uc possívcl ao critério
clc nrais [6i11r prcço.

N4lt)-listabclccirueuto dc várros nívcis dc
responsabili<Jadc na uontrataçà(ì

-Evcutual execuçào da
curpreitada 0olll clualidadc
intèrior à prcvista rìos rcspctivoti
prujetos e cademo dc cncargos.

-lucxistênoia de avaliaçào à

pt-rsleriori s<lbre os rcsultados de
exccução das ernpreitarlas.

- Detinição de cláusulas
jurídicas e técuiças para

benefício de terceiros

-Criaçào de modclos de

avaÌiaçào dc propostas para
Íavorecinrento dc conçorrcntes.

-lusuÍìcicnte <.ru dclìoiente
cspecilìcaçào do nrodclo a

aplicar na avaliaçào de propostas

3.4 Proccdcr às receçòcs
detìnitivas das obra.s.

J.5 Proceder à claboraçào dc
relaÌórios periódicos sobre o
estado das obras, a t'inr de se

promovcr algumas irìtervcnçõs$
no ânrbito da garantia, tcntlo em

çonta tanrbém a importância da
ruanutcnção DrcvenÍiva.

4.1 Preparaçâo de peças dc
proccdirnerrto necessárias aoli
concur"sos de Í'orneciursnto dc
bens ( cr.luipaurentos) e serviços.

4 Aquisiçào dc bcrrs e serviços e

rcspctivos concut'sos (contrataçào
públiea bcns e ricrviços)

5

DRI'.S('-l'lurn tle prcvertçiiu de risc'<ts clc c'onttpçlíu e iúì'uç'ões c'onexus-Relut<irio lc t:recuçiio' 20) I
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I nr;rlrtttentada

780 u I rrt;.rlcrncrtturJa

I rttplcrttcrrtada

I rttplcrtrcrrtadu

Irrtplcnicntada

IrnPlcrncntada

\l-ì--r.)trrigatorrr:dadc dc declaraç'òc: tlc
llrc\l:iti'rrLiir .lt u(}ttllitrt dc trtttrçs:cs u L,u(L.l:i

ine.,nrpatrbrli,ludcs prtr partc Jos clrtllcllÌLrs
drr júrr rìc avaliuçiio dc ptol'oslu:.

lrl '\-.ltrplcrtrctttrrt ttrìt rrslllìü dr-

tirtJllr 1.hilc' tìus trtlÍttuit'.;irc5 d(r5 lt'rl)!ct]\ (luc

lltt(Ìr,.ì iillt r): .Ìtlt l: tiC !0ìÌrrLlt-\(ts t ('U

\tr)l1i.s()!\ *J. tgrlItr..; dc lttrrllt rllts

\.1 I Ì r't'nitca\:r(ì Llil:i ürìtÌl('tttttdi.ttle: lctats
uotlttr((P.

\'1.]- -l'r,r,-cdc r\)llÌ(t tulÌfJ ('

llrii,:[ì.1ÌJ('tll'.llr(ÌilJ (i\) r elt,t. ;t et,tttulIu dt

fìr-rlil il'-'llJs ttt': littttc.:eJtrlr:. rülrrr,-11ì
\ltL)ii\Iìr'-; tlc t,,ttLÍrtt'r a.li, lttri. tl.ti,

\.ì ì I l'1it1111rr t,r Lrrtr :irlrtrt;r dç trrL;rltt ttlaJr
.l,r: . rrtrJatii: ,r !(,ll\ itial a iÌprÇscltt;ll
pr-(ì[)( :itir: .li' ttil,ilt' J !\Ìt;Ìt .l.t;trdre;.rr,i,c.

)Llr(5)l\ils i' !!l[i!-tlIl\:ì\ -t(ì) lìl(\Ììl{.j\

lì, fi I t' - ('(1\ ì I ("5

','1 r- l)l.rttlttr ,- r i.-lr (\!lll('lÌlir :r'(ìtt! ll! ll{l (

lrtcr.rt'.ìur,.:ltÌ,, it' .rl)l(,\ J\(t() Ji-r

[ìl ( ì. u(i i I ìl úlì l!.'

',1 ì llr\rlÌl(r\,. : !!ut :r:tr'lÌr,l (if I(,tatl\ idil\lr
(li)s l(.. tìtr-\)ì. Lr\- llr'ul)irrillil (r: [](r)!!'JtÌììÚlrl(ì)

[]{)Ì .1i.l\ti' Jir ut(,

",t:.ì ( ìirÍ.rutlr J lÌìÌpÌctrìtÌll.r5ìrt dc t>atc .1,:

rlat|rr (,r.lrtstç Jirr trr )

-ljavurccrnrcrìto dc curtr,l rda(m.

-(ìrrrtlittr dc ilttcrcsscs.

Surlsssrìo dc proceelittrctttos

ob-'igató: ios.
-Sclcçàtr lÌÌcorrutu t'.t.,

proccdilìlcIrlü dç ctlttuuLs().
-lnsttlicicrttç lurrduttturttrçiu
lcgal pala a urgúrÌÇia
-ltavolcciltcnto Jc

tbnrc-cedolcs.

-C'lrrupçàrr l)assr\ ir pilra irltl
ilicito.
-Participaçào ceortútttiçl ült)

llúg{)(jÌ()

-'l :'áÍìu0 tle inÍìuônr:rils

-liracionatrtcrtto d'.' Jcspcsur
corlì 1'av0rc,;itttctttu tlc

lbrrtccctlorús.
-lUsco rlc c()rtlrulilr c

I'crntccirncrttu po!' tlltl val,.)r

ac ltla do Ít)crcldo pLlf llà() sur

!iu- cil0 à coneorÌèrÌc ia.

-lrrexisti'rrcia tJc bascs clc daclos

Dara consultit intcnra.

4.3 Análisc dç propustds €

rr'spcti \'()s rtilatiìlios.

1.2 l'rcpalaçào dc peças tlc
procedinrcr rtr.r rìcccssárias à

acluisiçào dc bctts
(ccluipanrcrttos) c scrviços PUr
ajuste tlilctr.r.

A

6

l)l(!..J(-llttttrtilrlut,tr:rt5ipdrtt\..<tt.lL,.t)tr.ltlt\'(it)aìllt.Lt\'ii.'.t(.t)nt'.\iÃ-ll(lrtlúrtoltl.tr,r'u1'rirr)ll)l
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s#
OhdcÈü!r
ao Fatlo.rnnb 30.fi1r Cdilftrl

DSLP/DSl.('rDSlti DSI lt
Implcrncntada

DSIIl"TDRESC
lmplcmcntada

Iurplcurentada

DSlllj
95u" ltnplcnrcntada

DSII}i DRES(
Iurplemcntada

\1.iq- Norrrcaçìo dc çonrissiìo dc vcnlìcaçàcr
t' dC ree cçìtt.' tlc bCn. (ìU ìcr\ lç\)s qu(j
contenha pelo rtrcrtos unr slcntçrtto c\tcnto
ao proccsso.

lVl-l()-Dupla valitlaçào dos parct:cres récnicos
clue vcicularn a enrissiìo dc liccnças.

Ní-l l-lnrpleurcntur uÌrr rcuiruc dc,

rotatividadc uus nonrcaçocs dos lécnicos quc
integranr os júris de c()lìcursos c ou
conrissrìcs dc análisc dc propostas.

Ì\'l{l-lnrplcnrentar unÌ sistcrua dc
r(ìlatividadr a nivcl georntÍico tias cquipus
dc liscalizaçào dc urt.rtlo a nào ser :cntprç a

lìlesnìa cquipa ou o rncsrì)o fìscaÌ a lìscirlizar
it nìL'sllìa zQÍta.

MJ,ì-()brigatr.rrictladc dc clcclaraçòcs dc
incrislêrrcia .lç c,trtllit.r tlc irtlercsscs c ()ulras

incornparibilidades. por partc tlcrs tcçnicos
quc cnÌitcnì pareL:crcs sobre a atribuiçào de

licenças.

-Risoo dc lirmccinreuto <Jilcrcnte
ou dÈ llìcnor qualirladc cnÌ
lavorccinrcnto da entidadc
acliudiuatária,

-Cun tÌito dr:. intcresscs.

-Corrupçàtr passiva por ato
iliçito.
-lriscalizaçào "viciada" por Íalta
tle rotatividatle das crluipas.

-l:avorec iurcnto clc uuuditlutos

- l'ráÍìco de inÍÌuências.

-Fiscalizaçào "vicia<Ju" pt-rr talta
tJc rotativitlaclc das cr,luipus.

cconollltca ctn-Participaçào
uegt'rcir.r.

4..1 Verilìcaçào da conÍ'onurdade
com os rcspctivos cadenros dc
encargos drrs bens e serviços
lbrnecidos.
5.1 Ccstào c controlo da
utilizaçào privativa dos rccursos
fìuviais sob a responsabilidadç
<la Dlì!SC.

5. l. I - liscalizaçâo c
veritìcaçào do cunrprinrento de
legislaçào aplicávcÌ.

5. I .2 LcvarÌlanrcnto dc autos
sctììprc (lu!1 se verifiqudnl
intì-açòcs.

5.l.l Enrissào de pareccres
sobrc a atribuiçào de licenças de

extraçào dc iuertcs nos leitos c
nlargclÌs dos cursos de água

5 l'r'omtrçào c coordcrtaçàr.r das

açÒes associadas ao tì"urci<.nanìÈnto
hitlrológicr-r das bacias
hidrocrá1icas.

7

l)lll'..5( -ltlutru rlc lrct't'ttqtìo lu rist'o.s Jc corrul4'tìu c íttlt'u1'õc.s c'rtr.tus-lÌelulorto dç l:rec'u\'ìtr lO2 I
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DRESC

OndoÈton l
ô Fcrimolo trrJ c lsar

DsllF DRI Sr
LtnpÌctrtetrtada

t-)sr il- Dl(t \(
Ir rr ]'r lc rr rç n ta il;r

l. )lr I.s(
I )St:l),DSl:( .'DSlÌ: lJ5ltl

Iltplcntctrtadl

t)Rl. S(

nrpÌcrncntada

I ) lrl-5('
I rr rp lcr rrrrttatiir

t)lìLS('
Ì)Si:l"DS[:(' l)SlL l)5lll

I ll lplcrÌlr'lìtr(lu

\ l-1 .i rlupll
JLi\ rc.rd(s
Iri'Sll0lìsil \ e ÌS

()Í9.Jli lC.lr.

'"lr1t.l.t"ào d.rs IÉlltl,rtt,'t dr-

r(rr:Ì l)ill'lilJl)al\ì:ì(Ì rkrs

p(lls dir et:;ts unrtlatlcs

Í\1-.,- l'lrrrìttrr ur a prublrr'.t,r'ì r çl1r 1ll;ttìri

'.1-t,, l.)r'lnttt .r 1-,tt,,tt (.\ !tttrìÌ()\ tl.'
aplLe:t.,1ìr; Jt: çr'ttt. tiç rclcr.tltlc r rllelllrì. \)tl

!,1: I rìlìrr \ül,t !lülìntrl\). irPlt. ;tt i>: lllrl lÌr't
Itlú.. 1r r\,s 1-r111'111111q' ll,r lr'lrsl.t\ j\ì ellt \ l:'\,Ì

'"1*'-clupl;t r:rl,.l.rçlìr' .1,,. l)ÌiLttr.rr Jr'

Jli\ r\l.rd(5 r'\iÌ-t llitl I r( ll).t\'il() <[.r:

I!:st)('tìsiiii'15 1r,:1;tt .ltreftitt ttttirllltlcs
(ìl !ill .\.t)

ir.l-l-l- [)trf,la ruiiJ-i,:;tt, iJ,)s I)ilt!!( Ìç: Ir'!tì11,()ì

rltÌÈ '.cl!rìlitrr i1 (!tlt!{:ìslìt' Jc uliltzaç:li.r
g:'Lir;rlrr.1 j1r .-i,irrr.rrtt-r llattstrt' c llLrr ral .llr

t r'Ll t.l0

-Flisc6 dc Lìcultaçiì(ì dc'

plancarìrclrtL) tlas atrr idildcs

-Rlscct dc
,.ru11xd,-rs.

orìultaçàu dc

-lnc.r istènuiu tlc publir,açio dtr

plün().

'',I{: -I)uIlu r;tit.lltr.i,, d{ì\ [ì,ìti]! rrl(\ lr'!lll\\)\
!l,lc ìelütllillll ;t !LrÍl!(rsajt, Jc uttlt::lt\.ìt.,

Jrli\',rl \,r ,lç' t,.,"Ltt.()s iììrlìl\(ì\ littil rcllÌ\iì(i
tt: liltiir: lc:,Ìrlu r\ !df)tir\'à(, .ic .i9tt.t. t
,: \(i lrr .j.\ .J.' :tl. t t.,\ . \tl ,^\( .i \:l ) r'\'\

-1)..)tstìe ial drtur iu itrrrarictladc rtc

pK)ccss(' da â\ iilla\liìo dr-r.'

trabdlha,l()res c diripcrrtcs.

'/ .2 Llaborar Íelatório dc
ativ idaclcs,

7.1 Elaborar o Plano anLral dc

Prcvcnçào dc Riscos dc

Ccrrrupç;ìcr c lnliaçòcs Cc,ttcxas.

(r. I Ualautir a inrplcntcrttaçào du
SIAIJ^I'-ILAM l. 2 e 3 para a

ar'aliaçàr.r ders tralralhaclorcs t
dirigctttc..

?. I l:laberra: planr; dc atividades.

5.1 4 tnrtssào de parcccrcs

sobre a corìccssão de utilizaçào
privativa do donrinio lacustrc c

fìuvial da regiào.

5 I .5 Errrrssâ,: dc parcccrss
túclìt(:os Ììo ànrbittl tlt-t

Irqcnciamçnlo da utilizaçàtt
privativa clc rccut'stts hiclricos
para rr,jcrçào tlc águas rcsiduais,
captaçào dc águas c cxccuçào dc
ütcÍTos tlu cscavaçrjcs.

Â

6. l(ce Lrrsos ltutttattos

7 ( icstlìo

J
8
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s#
DhÉoÈtml
do tqJorllnto 8odl r Cunmct,

DRESC
lmplementada

DRESCI
/DSEP/DSIC/DSIË/DS}II:

Nào implernentada

DRESC
lmplenrentada

Ìvl50-Promovcr a publicaçâo du rclatório dc
execuçàr.r

M5l- Pronrover a claboraçàcr do nranual de
procedinìcnlos c rcspctiva ntonitorizaçàei.

M52-lnrplcrucrltar uru sistenra rigoroso dc
çontrolo das viaturas que sc cncontram ao
serviço conr registo dos utilizadorcs e do
serviço c.r(lemo a que sc destinam.

-lnexistênsia de publiuação do
relatório de execuçào. Risco de
ocultaçào de resultados.

-lnexistência de nrunual de
procedimcntos c suâ

nronitorieaçào.

-Utilização de viaturas <le

scrviço em benetìcio privado.

7.4 Ëlaborar o Relarório dc
cxecução do Plano anual de
Prcvençào de Riscos de
Cclrrupçrio e Inlraçòes Conexas.

7.5 Elaborar o manual dc
proccdinrento$ para a DRESC.

-8. I Reoursos de transpofie.8 Recursos rnateriais

7

Dl(f.5('-Plum tle prevenção tle risc'us tle cotupç'ãtt e inJì'uç'õc:; t'onexuo'-Relu!ório le L).rccuçtìo- 2()2 I
9



H
DRESC

DlrdcÈdo.l
rlo Fodmno trul r lloelffrREOúO AUTôilOIA OA IADEIRA

Socr.tült Rqiond dr Equlprmrilü r lnÍnortnrturu

Nota: a colurìa do grau <Je implementação das rne<Jidas deverá ser preerrchicìa segutttlr.l as scguint,cs direlrizcs

Nãg aplicável -sc 1o períodu tle vigência clo plano não Í'tri claboratlo nenhuur pn)ucsso aú cltlal a rncditìa scria aplicávul'

Nãu iruplementutla -sc a rnedida não Íbi aplicada eur ttcttltutn dtx; proccssos elaborados.

Ilrplcmeptada- se a rncdida i'oi irnplernentada a 100% os seja er- totlos t-ts proccssos aos qtrais a respetiva rleditla é aplichvcl

Ilrplcnrerrtada a xo,,',r -cxernplo 50c,ô -se a medida tbi aplicacla etn metacle dos processo-'.

NO'I'AS SOBIìE OS RBSI.-L'I'ADOS

Íbrarn implcrneutadas parciahnellle. lìa suu nraioria.

irnplerneutação das rctbridas rnctlidas.

M5r

J

l0
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Il.2 - Grau de implementação do plano

A fim de at-erir o grau de irnplementação do Plano, apresenta-se a gpetha relativa aos

diversos nív'eis em percentagem que podem ser atingidos e coÍrespondentes avaliações

qualitativas.

o grau de implementação do plano e calculado através da scguinte formula

Girnp: Mimpllv{propA

Em que : Gimp : Grau de irnplernentação do plano

ìv'[imp: n" de medidas irnplementadas

MpropA: n" de rnedidas propostas aplicáveis: n,'inicial de medidas

. propostas - n" de medidas não aplicáveis

Percentagem Avaliação do Grau de

Implementação

Igual ou superior a 95or'o Excelente

Igual ou superior a85o/o e inferior a95o,/o lvÍuito Bom

Igual ou superior a70o/o e inferior a85oh Bom

Igual ou superior a50o/o e inferior a70o/o Satisfatório

Igual ou superior a 4}o.,'o e inferior a 5oo/o Pouco satisfatório

Inferior a 40on Não satisfatório

ll
í)Rl:.\t.-Pt,ttt,t,fu:,t.1'tetç'ìrt,/c,.r.ri.rrr:lÌ,.trr11.,ç.tioainli.úçõctí,r)lrrÌ.r., Ri:lutr)rioJ,, l_-rt,:;ttç,ìt,,)())!
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Srcrclaria Rrgional dc Equiparncnlç e lníracclrulutes

TOTAT DE MEDIOAS PROPOSTAS APLICAVEIS

oif'lcÈüoor
dn Sorilffi laall . aÀR.êrtr

\itrt.r: rttt ciÌs() dc utÌìiì rÌìJ(j ir!,Ì clì!ì(intl',tf-se crÌl tìì:tJ,.le itttPlctlcrrtlç:ìo c. pt)rt:ìílfr). lìiìLi J..jt^

c()lì.\idcriìrllì tr)tLlllìt:lìtc irnplcrtictttrr,lli. rrst.t tlcr urú \úÌ ritltìt,ì[ìilizatla tla tìimrul.r. atctirda

tlc rrrrr ü()ctlüiürìtc iqu.ìl à pcÌ'cclllìllct'Ìr dc implcnrelltaçã() da respctira medlda.

II.3 - Cálculo do grau de inrplementação clo Plano de 2021

Da tuhela.rltcri11r'vcliiictt-sc Q1ç'iìrllur pltrl.rostus 111r plattqr 5l trtcdidas. cils qtlais, uriia

t,;r consiiiuratl.i rtàu inrplcrtrcttt:rdl. uttlll ibi irttp[ctnctttadl a tJi'] o, ulÌìil iì (](ì"rÌ, lilÌÌ.I a

[{9,,,ô, upra a 309", ut]ìa a 78'),u unta a ?0'lu, ulnd a 50oo scrtdo as restantcs 4-l consideratlas

r.,r., l,*, -,'t - i'-.,.1--"--r.,, l,.rt\,!4lltl!ltlv lltrytvrr rvlrtquú."

l\ssim para aphuaçàu tja iìirmLrIa qu'-'ual.;ula () griru rle irnplcntctìtaçàt) tiir plano tcm()s:

TOTAL DE MEDIDAS PROPOSTAS

ToTAL DE MEDIDAS NÀO APLICAVEIS

52

0

52

TOTAL DE
MEDIOAS

llvtPLElvlENT.\DAS 49 52

Medidas
No de

medidas
Grau Ce

implementaçao

Ì^r-'ê ^â.-rô'. áô, vto,J P.r, LrurJ v!

medidas
rm plern en t;rrlas

1,2,3,4.5,6,8,9. 1 1, 1 2, I 3, 1 4, 1 5. 1 6,1 8.19.2C,21,22.25,26.2t.28,29,30,3 1. 33. 3

4,35, 36,37,38,3S,40.41.43.44,4s 4ô,4 /,48,.13,5U e 52
44 10ôÒ/n 44

42 (implementacta a 95%) 1 95% 0,9s

23 (implementada a 90%) 1 90% 0.90

10 (implementada a 89%) 1 89% 0.89

24 (implementada a 80%1 1 B0% 0,80

32 (implementada a 7B%) 1 78o/o 0,78

1 7 (implementad a a 70o/ol 1 7Oo/o 0,70

7 (implementada a 50%)
,1 50% 0.s0

5l (não implementada) 1 0% 0.00

52 49.52

t2
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GR.AU DE IMPLEMENTÂçÃO Do PLANo = ToTAL DE MEDIDÂS
IMPLEMENTADAS / ÏOTAL DE MEDIDAS PROPOSTAS APLICÂVEIS = 49,52]52=
0 9523

Sendo o grau de implementação do plano igual a 95,230 temos uma coÍrespondente

avaliação qualitativa de Excelente.

III _ ANALISE DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES

m.l - Análise do resultado Íinal e conclusões

Pelo resultado obtido para o grau de implementação do plano de 2O2l (g1,Z3o/o-

Excelente), conclui-se -se que, a aplicação do plano foi feita com sucesso.

Considerando que houve uma identificação bastante exaustiv4 quer dos riscos potenciais,

quer da definição das correspondentes medidas de prevenção propostas para 2021.

Considerando ainda o resultado excelente obtido na aplicação do plano, propõe-se que no

plano de 2022 sejanmantidas as mesmas medidas propostas para202l, fazendo apenas

pequenos ajustes que se revelem vir a ser necessários

95,23 0/o

í)REtl- -Pluno .fu pretenç',ìo de rìsc'os de c(n't'upç'dÒ e itqli'uç'ões .one\(r\-Reldtòrìo tlt, I:ret'uçtio- Jl): I
t3



H
V DRESC

.Y
hÉor.íd
rb F.oulornrto rharl . Cmcl.!

r:olo AUrôl'orA oA TADEnA
thcntrrte Rrjtonrt dr Eqrripgmnto. o htralÍuhr..

I\'-APROVT\ÇÃO DO RELATORIO DE trXBCUÇÃO

O prçsentú LelatóLio anual de execução do plano dc 2021 fbi claborado pela técntca

supenor Maria Clara Rodrigues Pai.rão Brazão, tendo sido visto e aprovaclo pelo Drrutur

Regional de Equipamento Soçial e Conservação.

L,ste relatório deverá ser remetido ao Conselho de Prevençào de Comrpção, bem çomo

ao órgão de tutela e controlo, Secretaria Regional de Equipamentos e lnfraestruturas.

Posteriormente será dado a conhecer a todos os funsionários da DRESC sendo o mesmo

publicitado na página internet.

DESPACHO

31t03i2022

O Direto egitrnal to Social e Consewação

P ro ndcs Freitas Rodrigues
I

DRE.j(.'-PlúnÒ tle pra'etrç'ti,> tle ri.scr.u le crtntpç'ào e ín-iioç'<ies r'ítrrsÌ(rs-Rr'/{r/í;rirt cla [vgç'xt'.ia- 2()] I
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Assünto: Relatório de execução do Plano de Prevenção de Riscos de Cormpção e Infrações
Conexas - 2021,

Com referência ao assunto em epigrafe e em conformidade com a Recomendação no 1,12009, de
1 de julho, do Conselho de Prevenção da Comrpção, junto se remete cópia do Relatório de Execução do
Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas - 202'1., da Direção Regional do
Equipamento Social e Conservação, devidamente aprovado.

Com os melhores cumprimentos

Chefe Gabinete

Silva

anexo.: O mencionado no texto.Em
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DRESC ?OZL - relatório de execução
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Gabineèe da Direção Regiionar de Equipamento social e conservação
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Rua Pestana ilúnior no 6
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Elaboração do plano: Gabinete de apoio ao Diretor Regíona1

Técni.ca Superior: l4aria Clara Rodrigrues pairão Brazão

Àprovação do plano: Diretor Regional. do Eguipanent'o SocÍal e Conservação

Pedro ÀJ-e.randre Fagrrndes EreiÈas Rodrigrres
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PLANO DE PREVENÇÃO DE RTSCOS DE CORRUPçÃO n

INFRAÇÕES CONEXAS

DRESC 2O2I

RELATORIO DE EXECUÇÃO

r - TNTRODUÇÃO

O Conselho de Prevenção de Comrpção aprovou a recomendação no 112009, publicada no

Diário da República, II série n o 140 de 22 de julho, através da qual todos os organismos

públicos são chamados a elaborar Planos de Prevenção de Riscos de Comrpção e Infrações

Conexas, bem como relatórios anuais sobre a execução dos mesmos.

Assim na sequência daquela recomendação foi elaborado o presente Relatório Anual de

Execução relativo à aplicação do plano de 2021na Direção Regional de Equipamento Social c

Conserv'ação.

rr - CALCULO DO GRAU DE TMPLEIVTENTAÇÃO DO pLAr\O

II.l-Aferição das medidas implementadas e não implementadas

Na tabela seguinte. na coluna correspondente aos responsáveis e grau de implementação,

registou-se o nivel de irnplementação de cada medida proposta no plano.

(i
!.l R ['.\{ '- 

P i t ntt ,ft' t rt'.'l i'r r( ,Ì, r , /r t't-tt'rrt /v' ,',>r''ui.t,,'ti,t c ì tt/ì'rrç'itt, s c'í},ld Ìris-RsitÍíir.ir r r/g É-r gc.rrçiÌ a> :O: l
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5LUKts

olltçloÈte.ila
ô Foú,wdn ltrrd. imrerr

DI{LS( tlSLl'L)Sl:L DSLL. l)Stlt
Irr tplcr rrcrttatln

lrlp Ìcrr rcrrtada

Rcsponsávcis/grau cle

inrple mentação

lJSt:P t)Sb( l)Slt L)SHl
Itr rp lcrrcrrtada

IrrrplcrrrcrrÌ.ada

lr rrplcrlcr rtada

Irr rplcrrrcntatlu

j(Ì'' u lrr rpìcrrrcrrtada

I tt rpÌctttcrt(atla

DST I'IJsL( DSIi DSHI
Irt rp -cuc r rt utla

$()'' u ltrtplctrtçtrtadir

Nlediidas de prevenção

\1 'l)utrrlii veltdaçiitt .Jo: lì.ttYe(lc\
l\:(illu(ìs (luc \ ct( triatu a :clcl'lìr' rÌtr:
[úl ItÌt(rti-

.'rlr'-l{tri'i,. .Jc l't\)ict\ [).)t \cr\t\\r
dtlrtcttlt' J\) (\r.'!tli.ìl.

l,J, ()brt:rtl.rrrrctl:t,.ll tlt rlcrl:rt^:r1,:,-: .lc
rlì(\lSlr;ll. ì,1 (lí llì\ r.'ilrl):rÌllrtÌttlrrlç'. rru tlc
,-,-)ÌÌllÌt(r '-ì'- rìr[(r(\\!\ .),)j t).llt( ,.lt-,t

i!'LIÌlr'()5 ( tf .'l:r:', tt il-I, il: l)cç-'\ Lic

i ìt ()! eiÍ: ll r út I ltì
". l-i l{c, r-lì' , J.,> i t r)r- i}),,:. [)(ìt \( \ l\ ()s
,Jiiur..'rrtu. .l r . r,-',. r 1q,1 11i1rIlii r:rlttlrtr':ir,;

';f i \'L-'tttÌ!il\':i(.ì \l | !,Ìttl,)rtÌil(Ìit\l(' lcgirl
Jo: rtìr.,Jr'lr, ' tlt.- i.t r .rl tir,, it' dr ,.r r,l)tìslil)
',1r,-tlt rltulr,lì,' rìc . :(1,. r-ÌÌ.ì. .Lc .'Ìr.irltr>
I l!t)l1i)l ):.

\i--l .,plt,,rli,,iLr) \1i lìlnÌÌd ,)t)l('lì\il d(ìr
,-il1\-ltr)i dc .trt.;trt1t..r1 Jrr. .lattJr'

PLrlr'rrlLtr I.t 5(lìlÌ-ì { rltl( p\)5sl\ !'l iìrl

;rilúl l() dç r.Ì.rr: [.111qr 1>1çe-t,

\1i-l.síai)('1-'(rllì(Jrt() d'- \arl(Ì\ ÌÌ1\ -'l\ (l('

r c5pilttsal)rI r\Ì,tJú ÌtJ !{'i ltt :tL.Ì\'ú(,

f\ I 
(l- \ rJril ii];r\ :ì(r dils .()l r 1r'flìt lrl:rilc\ l!'!llÌì

;1;111,r ( t l'
itl i il- l'rr,.etì,'t \',.ìtii(\ rc!1ril t'

rttúrpclttlr'tt.t rllúl1tí J\) 'tlr'1. il !(rll\tllla Jç

l)ç.() ll'lcrÌi): trcl5 Lllll)lúll,iit.i: :ltii tt ettt

sttua.-,jt': Liú ( \,lttÍìt,.rtiJa trfyç.tt. lì'r

Riscos potenciais

-l;avor,:cinrcrtto dr
proprictiiri()ri <Je t,'rrcnos
-DcÍìruçào de soluçi.x's dc
plojçto qur' lavorcr. cttt
potcnulais riolìLrur't crItcs.

- Dclìniçào dc clausrtlas
jurÍdicas c túcrticas pi.rrir

bcncií;io clc lclr;e iros

-Criaç;ìo dc rìrodcìos dç
avultaçào dc prttp()star pitrir
làr'or,r:inrcrtto clc

u()nc(')frcr ìtcs.

- lrrsul:cicntc
cspcc ilicaçiio
aplicar rta

Prop()stas.

0u tleliç ir-tttc
do rnodclo a

ü\'ali$çàu tlc

-Suprcssão tÌc prtlccdirnctrtos
obrigatórios.
-Sclcçào iucon'eta dt-r

procL'd irnclìto de cortr:urso.

- lnsutic ie ntc lìtnduntcttla çiìtr
lcgal para ir urgúÌìe ia.

Atividades

l.l-Sclcçào dc (crrcttos para

pì'()lctos ile cdilÏcios c

inliaestruturirs públicas.

l.l -Ì:laboração de projctos dc

arclu itctura.
l 3-Llaboraçào dc projctos dc

cspe cialiclatlr.rs

?. l-lìlal'rolaçúo dr todas as

pcça-s dc proccdirÌ)crto
nsccssálias para c\)lìuursos dL'

en rprcitadas.

Ì.1-blaboraçào dr todas as

pcças dc proccdimcnto
ncccssátias à contrataçào de

srìrpÍcilídas p(ìr ajustÈ dircto

Areas

l.Llab<-rraçào dç prcrjr:trrs d€

:dilïe ios c irtlt'ucstruluÌas
públrcas. rrrcluindo os eslutl,ls c
prujctos rclacrottaclt-rs uoÍII cs
rccurs!'s hÍ<Jricos 1ìul'iais sob a

rcspor rsatr i I idadc rJu l)lìI":S(

S. Lnrplcrtaclas d,-' obras públiuus e'

I cspclr\ ()s eorì(. ur5os t uotttt'at:.rçà,.r

públr.:a crrtplcttadus)

I
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lmplcnrcntada

Implerrrcnlada

Iurplcrncntada

lnrplcrnentada

DSEP'DSECiDSIËTDSHF
lnrplcntentada

707u lrrrplcntentada

lrnplenrentada

.M I I-Pronrovcr unì slstËrrìa tlc
rotatividadc das cntidadcs a convidar a

aprescrÌtar proposlas dç rrtodo a cvitar
adjudicaçòcs succJsivas c rcpctrtr\,as acìs

lÌlcsnl()s crìlprclt.clt'0s.

lvl ll-Proutover unt ss(ÌucrÌla scc;ucncial c
hierarquizado dc aprovaçâo do
proccclimcnto.

M l-J-Prontovcr unì sisterna dc
ríJtatividadc dos teçnicos quc prcparalìì os
procedinìcnl()s por ajustc dircto.

M l-l-Carantir a irnplcnlcrÌtaçiìo de base- dr
dados ( a.iuste dirctrr ).

M l-5-Obrigatcrricdadc dc dcclaraçòcs dc
incxistc3ncia dc corrtlito dc intcresses e

outras inconrpatibilidadcs por partc dos
clemenlos do júri de avaliaçào dc
prLrp()slas.

M l6-lrnplenrcntar um reginre dc
rotatividade nas norììcaçòcs ders técnicr"rs

quc inlegrartt os júris dc cerncursos e ou
courissões cle anáhsr- dc prupostas.
M I7- Prcrmovcr a nontcaçào de cornissòes
de análise tle prt4rostas quc contcrrharrr, rra

sua maioria. elcntentos ditc'rcrrtcs
daclucles que Íìzerurrr partr da prcparaçàcr

ÍìJ;.r_ï 
* proceditncuto dos rsspcrivos

-tavoreçimcrrtu tlc
çrnprcitciros.
-Cr-rn'upção passiva pütrr alo
ilicito.
-Participaçãr: ecorrómica cur
ncgócio.
-'l r'álìco de intìuências.
-Fracionamento de dcspesas
cour tavorecinrcnto dc
cltìpÍeitsir()s.
-ltisco dc colÌtratar u

cnrpreilada por um valor
acinra do nrercadr.l por nÀo scr
sujcito à concorrénçia.
-lncxistência dc bascs de
dados para consulta intcnra.

-|'avorecirnento tle r.:andidatos.

-Cr:nfìito dc interesses.

2.3 Auáliscs de proposÌas e

claboração dos respetivos
rclatórios preliuìirìarcs e tÌnais
(júris dc avaliação de
propostas).
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RESÇD

oüldoÈdctd
rlo fqrtrnnlô tdií . fFõÍr

DRLSr uSLl'l)StC t)StF. llstll
I tttplutttctttaclu

lru plerttcrrta.ia

Iniprkrtterttada

t)st t, DSt ( t)stt t)\Hl
I nr plcnrcrrtada

l-)51:l' lJSt( l)Stt DSlll
I ttlp lct t tcrtl arla

i\11,{-lrÌìl)l('tìì('Ìltal utìt tr.!Lltlìü dc

rutaLl\ idJcir d(ì5 cl!lllctìtos d.r: ecltttpas dc

li:tlliziri'lì, tlt'lÌtrr-[r J llij(t ìLl :(llÌ[)l( u

nì{:lìì(ì ültllenlìclr-r lìreul ;t !(}Ì.stilurI
s(ltllpit C!)lìl (t lllCslJlr) ltrtttct, lìstttl

\ll';-Írrlpì,:trtctltar uÌlÌ \ìste iìlL r.lc

lrrtutivldiidc das crlr.ri[ta: dc lìstalizlçì,r
tlr tìl()!l() a (\ rlilt iì() llÌiì\lttì() J

rcr:çtilrilidirilc rlas c.lttipas r('lalr\ illììclÌtr
ilr ì lìtcsnt\ì cil t[ìl úllc tÍ() c).cütÌti.,lìl('

I,l,l':-r,s111,,'.1.'r it lilìr\ì\ì\'iì\) Stl[)crl\rl .l

lista ,1,: .uì,cnrprcrl. tr(ìs JlìÌuìielttada Íìclit
(lÌll)r'!'llr Ifr' ( \(!LtlJllÍ('

'!ll ì ltr(ìÌìt.J\ ür'it r'it'ilrc-r.,iìrr dt i,rttris:itc:
tlr tCt-',.]ç;11, [)Í\)\ Ì:r'llu !lLl( 1lìtt.!11(lll [)(l\r
Ììlïrì(ì: r.lÌÌì r'lcttìctÌttr !\tcÍ lì'-) i.t(l

il(onlïìilÌÌlÌ:ilì(:ìllt) c lìsc;tlrz-a1'lì., da

úl lìDre !tilJit
\ I I -l - l'ron trrVer a I ì( )lììcl\:à() dc cot tlìsstrr:
dc clabt'r;,r,, àtt dr)r :ult s Jc \'ìsÌ()l tits rltlr'
itttcg[t'nt pclir l-]('ll(ìs ulìl ül( IìÌclll('
cÌ.túflìu iìr) .teotÌll)i.tlÌhitlìl(lìt.) ç'

lìsealizat à,.' da r:nrÍl ertuda

-liiscaliz.açào dclicicntc quc
pçl'rìllts a .jvsuluül cr;cu1 àu

da ,;nrprrritadu corìt (lullidud(
inl'crior ú prcvista rros

rc$petivo$ projclos dc

Ë,tgut]çào. (:ouì f iì\,orccilÌÌclìto
da cntidaclc c\r:cuiantc

-ConÍlito dc iutcresscs

-( olr.rpçâttr passir it ìx)r llu
iliuito.

-Par-ti:ipação e curì()lÌliL it crlt
rrcgóc io.

-Âplt,vuçlìr, tlc tìutct l.{ts

aplict.dos srÌl obru tlc
quíliíJadc uìlcÍior utr

estipLlado rto projeto c crt"Ì lìo
cudclììo dc c-ttcat'grrs.

-Evcrrtual cr.:cuçào tla

cntprcitucla c()rìì quulidadc

inlèrior à prcv ista tlos

Ícspc:ivos pt'o.iet()s c cxdtjt'lltJ

de cn,;urgos.

-Evcrìlual cxccuçào cla

crnprcitada uolìl tluirlir,ladc

inlèrir;r à prcvista tlos

rcspcliv()s plojctos c cüdcrlìo

dc encalgos.

I I Accttnpatilramcnlo c

lìsi-:alizaçào dc r:rnprritaclas cttr

curso dc acotdtl colìl a

lcgisÌaçào cttt vigor.

1.2 Plocctlcr à rcccçào
prrrv'rsória das tlbras.

J.J Prr-rccdcr à claboraçào dc

aut()s dc vistolia para clcitos dc

libcrtaçào rJc qal atìtias.

) l'rscalrzaçào (lç slrlprcitadus

4
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do Eorb.ü.lilo Socld . Co'l.írlct,

DSEP/DSECi DSIE/DSI{F
90'zo lurplcmentada

li0"'b Inrpleurentada

DS EP/DS EC/DSIE,.DST IT,

lmplcnrentada

Inrplcnrentada

lmplcrucntada

lnrplcnrentada

lnrplemcntada

lmplcnrentada

Ì\11,Ì-Prrtrnovcr a uorncaçrìo dr- r:onrissòcs dc
receçào dçlìrritiva (luc illtc{rcnì pclo nrcnos
um elenrcrtto cxtcnÌo ao aconrparrhallìcrìt(r s

lìscalizaçàr.r da crnprcitada.

MJ4-Hlaboraçào c divulgaçào dc lelatórios
pcriódicos dc avaliaçào de rç-sultados da

cxtrcuçào das enrpreitadas.

Mlr-Obrigatoricdatlc de deularaçòcs dc
inexistêrrcra dc incornpatibrlidaclcs t.ru dc
corìtÌito cJc rntcrcsscs por partc dos túcnicr"rs

que elaborarn as pcças tle procedittrento.

N'll6-Revisào dos processtts por scrviços
diI'erentcs do exccutor (dupla validaçàr"r).

N1l7-VcriÍìcaçào da conlbnnidadc lcgal dos
nrodclos dc avaliação dc propostas.

lvllll-t.ltilizaçào dc cadcnros dc cncargos
rigorosos.

l!119-[.xpliuitaçào rlc lbnna claru c c'bjetiva
dos criÍérios dc ad.jutlicaçiìo- dandtr

pretèrêucia scnrprc cluc possívcl acr critéricr

tlc nrais bairo prc!:o.

N'llt)-ËstabclcclrìtclÌt() dc r'ários nivcis dc

responsabilidatJc na contra(açàrr

-Eventual c.xecuçào da

cuÌprcitada ooln qualidadc
intèrior à prcvista nos rcspctivos
projcios e cadenìo de cncargos.

-lucxistência de avaliaçâo à

postcriori sobrc os rcsultados dc
exesução das ernprcitadas.

- Detìnição de cláusulas
jurídicas e lecnicas para

benefício dü terceiros

-Criação dc mode ltl$ de

avaliaçào de propostas para

Íàvorec iurento dc çortçorrcntcs.

-lnsufìciente ou dçliçiente
especitìcaçào do nr,.rdclo a

aplicar na avaliação de propostas

3.4 Proçcder às reçeçÒçs

detÌnitivas das obras.
3.5 Proce<Jer à claboraçào dc
rclatórios periódicos sobre o
estado das obras, a Íìnr dc sc
promovcr algumas intervençÒcs
no ânrbito da garantia, Ícndo cm
çonta tanrbém a importância da

nranutcnção prcvcntiva.

4.1 Preparação de peças dc
procedirnento necessárias ao!i

concur$os de Íbmeciurcnto dc
bens (cquiparncntos) c scrviços.

4 Aquisiçào dc bcus e serviços e

rc$pclivos corìcursos (contrataçào
pública- bens e scrviços)

5

Dtll'.S('-l'lutut rle prct'utliiu tle riscus' clc t'tn'ntpç'líu e inJ|uç'ões conexus-llelu!ório de Erecuç'iio- 2()) I
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DRESC

UiÉoÈCoâ.|
ó Fouaffiúíün ldl.r Camrt

lJst.l' DSLc t)slL DSIrÌl
Iu rplcrrtot tatla

DRL,S(
DSI:l' DSI:( DSlL. DSIll

Irn pIcntcrtLacli"t

DsLP DSLT DSII: I,)SIII
I nrprlrrncntada

TlJu u I rrtplcnrcrrta,Ja

Inrlllcnrcrrtatlu

Ituplctncntltla

I tttpk:rttcntatla

Irrtpluncutada

\'l I ' ( )brrgatoncdad.- dc de :luraçtìcs tlc
lltc\t:tcil\ til (l(^ c(rltlllt\ì Llc r,ìturss:cs c ('utluri

in,:r,nrpatrbili,latlc. çrr,r partc tios clçlìÌcrìtos
do.júri dc ar'alraçrìu dc lttopr,rstas.

i"l ì 1-1 lrp1.,rt,-"t,r r.llÌì cl.rlulc Jc
trltiitir rdaJc lìus llr)tììüit\:\ìc: tloi L("cllic()s (lLlc

ilìtcl]I:tÌt r)s .lilÌ ts dc !rlllr ttÍs(ì5 c ritl
collus:.tìc: Jc iltáli:t: rlc Ptt,po:ias

r,l ì \ (,nli(J\iÌ() .1a: utrÍrl, lttrrdutlrs lrlur:
ç,.'1111r(l[)

\1 -ì -l . l' rt,t cdt ! olìl(, Í (. {t J !'

llrtl( lìr:1ìrll^lltr'ttrrÌÌÌü J(t r ait,t. -t r'(tllìultil J\'

Í)el(, ilì('il!)s trü: Í.,ntecçJ()lcs. \dl\\) \'lrì
sÌÌtl.lçr-,cs Jc ( \)tìll)t(ì\i.rdir uttctt.tit

\,1 ì i-l)1qr1111rrt.r Llltì \tìtrltl:.t tJç r0[lttt tellJr
tias \'lìtrdirdr-] ,l i(ìirr itl;rr a aprçìúrìtJr
pr[ìl)(ì{tit\ JC lrtt'tlr: rl ( \ ltill ;.td1ittlrca1i,c.

:uC('ì:. \ .ls s I C[)rtltl\ :r5 J(ìì lÌÌ(\Ìll()5
lìln rrr ,,'.1.r r..'s

)'lì I l;rorrtrrr,--i u.ti (s(luertra sr'rlu(rt!lll (

Irtcl;rt'-,urz:utJt' .lt ill-ìr\r\'i!\iì() .lrl

Pr o'.-erl rrt rclì 1..'

f,l i ì lrtUilÌ(tr':i iliÌl :l:l('lìltl dr Í\)tUtl\ lJ.tllc
tk,s li',. tttç.r: !lLL! [1l.ü]ìirfdI|| (,s Irr!)\'ue[ilìlülìt(]\
Ix1I J l,-\1. Jll, l|
\,1 ', ( ì.rrattt;L r llÌÌlìl\:lrl(:lll.rç:it' tic ilr:c ,.lr

tìttd't: itlrisÍ; rlttt.rrii

Suplr.'ssito dc pÍoc!-dilucrlt()s
r.rbrigatÓrios.
-Su'lcçào nìccllrúta tlrr
prtxr'dürtcttlo,"1ç ctlttuutso.
-ln:iulìuicrrtc lurrduttturttaçio
legll pala a urgLlrìcia.
-lravorccintu'nlo .lç
tbr:rcccdolcs.

-Currupçào pilssi\ a pilrir ato
ilicito.
-l'artiuipaçào cL()Íiúruiçir çrrt

uúLóclr).

- l rólìuo de infìuúncrls

-l;rucionnrrtcrtto tlr,' ilcspcsas

cotìì lavorccitttctttt, dc'

lbr:tcucdirrr-'s.
-lÌLsco rlc c()rtlrrtilr o

I'trrltccirtìcrrto por unr valor
aci:nü du rÌ)crci.ìdo por llà() sr:r

su.júil() à c()ncorÌêuc ia,

-lnexistône ia dc bascs clc rjaüts
Dilra uonsullH intcnra,
-lravorcc irucrttcr dc curul rtlulos

-Contlito dc iutsrcssçs.

1.? Prcpalaçàcr rJc peças dc
ploccdirnclrtt-r rteccssánas à

aquisiçào dc betts
(crluiparrrcntt-rs) u sclviços ptrr
ajuste tlircto.

4.J Análisc dc propos[üs c
rcspsti \'(Js rtjlatiìr'i0s.

6

l )l(l..Sl -l'luul tt( :), ct (uçLÌu lt t ts, tt: (l( . ()t t t!t\'ir) c tttft tt\'ries ( tìt!(\i$-llL'lulOrut dL' .l.tt't'ttçtítr )ll) |
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szj:r
ohíDÈÉd
óo Fodoil.nlo gorjrl. Cdï.ívrt

DSLPi DSEC,'DSITJ'DS I I I
lntplcrncntada

DSIII"TDRESC
lmplclüclìtada

lurplcnìcrìtada

DSIIT
9-5ci, lnrplcmcntada

DSIIhi DRËSC
lurplenrcrrtada

\1.j!r- Nonlcaçiìo dc conrissào tlc venlìcaçàr'
r' tlc rcccçlr.r tlc bcns ou scr! lços quc
contcnha pclo urcrtos urrr elcntcrtlo c\lLÌlÌ(ì
ao pr()ccss(),

lvl-{ 0- Dupla val idaçào dr.rs pareccrcs récnicos
rlue vcicularn a cntissiìo dc liccnças.

Ì!í-l I-lnr1>leurcntar uÌrr reginrc dt:
rolati\,idadc nas rronrcaçrìcs dos lcclicurs que
itttegrant os júris <1c rÌolìcurs()s c ou

conusstìes rJc análisc de pr-opostas.

Nl-lJ-lruplcnrentar urìì sislcnra dc
rotalividadc a nivcl ge,,rgriiÍico das ccluipas
tlc lìscalizaçào dc urotio l nào scr scnlpr( a

lììesnìa clluipa ou o r!ìcsÌìlo fìscaÌ a lìscalizar
a n.tcslÌla zc)Íta.

M-1.ì-()brigatorictladc de dce lar-açÒcs dc
inerisléDcia tlc cortÍìito clc iltt,:rcsscs c (rulras

incornpatihilidadcs. por parte dtrs técnicos
que cnritem parcc:ercs sobre a atribuiçào dc
liccnças.

-Risco de lirnrcc inrcnto dilcrcrrte
ou dc urcnor qualir.ladc cnÌ
lavorecirncnlo da cntidadc

udiçatár ia.

-Cr-rutÌito de intcrc$scs.

-Corrupçào passiva por ato
ilícitr,r.
-liiscalizaçào "viciada" pr.rr lalta
de rotatividailc das ccluipas.

-Participaçâo cconóurica €rn

ncgticio.

-l 
javt-rrccirnr:nto 

clc currditlutos

-'l'rático <ie infìuências.

-F'iscalizaçào "viciada" por Íiìlta
<jc ru-rtatividadc das ciluipus.

4..1 Veril'ìcaçào da contbnuidade
corÌr os respctivos cadenìos dg
cncargos dos bens c scrviços
lbrneçidos.
5.1 Ccstào Ë controlo da
utilizaçàtl privativa dos rccursos
fìuviais sob a responsabilidadc
da DlìESC.

5.1 I - fi.scalização c
verifìcaçào do cunrprimento de
lcgislaçào aplicávcl.

5.1 .2 Lcvanlamcnto dc autos
:.iclììprc que $e verifl(lucm
intì-açÒcs.

5 . 1 .1 Emissào tlc parecercs
sobre a atribuiçào de licenças dc
extraçào dc inertcs no$ leitos e
nìafgcrÌs dos cursos de água

5 l'rontoçà<-r e coordcnaçào das

ações associadas ao li.ure ionan)cnto
hidrológico das bacias
hitlnierá1lcas.

7
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DRESC

0ndotoTofll
,h €O{aôn to qtr'í o |fiwr

t )l{t: SL

I )St-l'.'DSl:(,'DSlt: DSlll
I rrtplc ntcn ta<ja

t)Rt s(
nìplcrÌjcntada

DSI ll uRl:S(
h rrp lcrt tcntuüa

t) ltl: s ('
Ir r r pr le r uun tatla

I )ltt. \('
lrSl l''l)Sl:( l)SlL l):lÌl

I rttlllcrtrt rttatii"t

Dsltt Dl{t \(
I rr.t1r lrrncrrtada

ili r.i,lraL) rl\)s Iclitlttt t,,. tJc

\'L,l-l l)ill li( ll)llri.ì(ì tÌos

pull,: ,ltr ct \tts urìid.Ì(l(s

\1J' rlulrll
atir rdadcs

ICSpirttsut ciS

r)l'g:ltì ICl.ì5.

',1-.ìir-l'r\ìtì1)\ rl a prLlbll!a\'i r l1r pl;111r.r

\ l.+ l.)r'lirtrr' -t Pt trtrL ('\ ! t l[(rÌl)i dc
;tltltt lr,,:t.r Jl: t,r(.1. L( lclt'\.tlllí ( lllul lru , '|tl

q'15'r 1i1l1r :r1.r rit'tìr-ttltr. itPlt,;ìr ir: ltttttlrt
trlil...ilrr(,\ cslrpruìlJ0: t[r le ttsl.tçii, (ìlì \ ì1l\,1.

..l".i Jrilrllr ,. rl,,i.r. lìr, J,rs Pl;11;,r: tle

,rltri.llrJt'. \t...r lÌ\tlrìrlp.r\:r.' .!,,.

Ì-!sll,.' r:'iì\r'l'ì lriiltr tltr.'lt:t. tllìÌ(llì(l(\
r.rj!.tlÌ1.-r:

l\l +. l I luiìl,l i.r1r.l.t,,:', .li ) \ ÌiJt ! - ! l.J\ [!'(-lll,, ( )\

!lL ( \ iL.tlii.rÌìi ir \.'lL!t'::,11,, Lìc .tltlt:it,,;iU

[)ll\irtr\i1 J(' .-1'ÌÌÌ!.1Ìlr) ld!:ti:tl'( * Ilrrlral .la

í C f-'i 1,, '

\1-l í-! )tipla r ;rlt.l:tr'e, t tLr' p.tfc. cLcs tcLtìl\'\)s
(lltC \ lÌr'Ìtli.tlìl it r \,íÌe|jssllr, tlç uttlt-ltt\'iìrr

Ìrrl\,rlr\ir J\' r'r'tlÍ.,'{ lìì(ll l\ (,\ [\ilr.l ru;ctr;ì,'
clc i'l-lr: l'(:lìJttlrt:. '.ll)tlr\'àr, ric lt!tt"ts ç
(.\(. u\,ì \ Jr- :tIr'l-l-.': Lìtt t'\\':i\ :lt,i'(\

-ltisco rlc (ìcultilçiìo utl
plaltcalì)crrtL) dus atrv idldçs.

-Rrsc:o dc ocultìçilo dc

rcsul tadus.

-h,extstcrnuil tlc publir.açào rlo

plalÌo.

-P()tcuciill discriciolracir;tludc rro
proccs:i(r da avaliíçlì0 dos

tri.rrallìilJ()r'cs c t1 irigctttc:.

"7 .2 Llaborar Íclatiìr'io dc

ativ'ida<Jcs.

7.3 Elaborar o Pluno anual dc

Pr-evc'rtçào de Riscr.rs dc

Corrupçio c lnlìaçròcs Cotlcxits.

5.1.5 Hnrissào de parcoerc:t

túcnruos rìo ánrbito clo

Irccnuiartrcnlo da utilizaçào
pri,,'ativa clc recursos hidricos
para rcjsrçào dc águas Íc.\iduais,
!ìapÌaçào <Jc' águas c cxccuçà(] dË

ütcÍTos t-ru csr":avaçòes.

6. I Ualurtir a irnpluntcrrtaçào dr.r

SIADAP-I{^M l. 2 c 3 para a

ü\'allaçàLÌ tlers trabalhadorcl.i Ë

dirigctt(c:.

7. I l:laburiu'plano dc atividadus.

i.1.4 hmrssào dc parcccrcs
sobre a colìccssão de utilizaçii'.r
privaliva do donrinio lacustrc c

Íìuvial da rcgiào.

Â

(>. l(ccLrrsos hunratros

7 ( rcstiro

E

l)lll..,St -PIuttrt tlc ltrct.ert5úu dc t'ì.st'<ts lr tt.'rrq4tìu a irtJtttçòcs trttc-ttts-llclttlttttu tlc I',ttt'tr1'titr )(lJ I
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0hdcÈÉti
do tdslrfi todrl r Cornmcl,

DRESC
hnplementada

DRËSC/
/DS EP/DSEC/DSIE/DSIII.

Nà<l implenrcntada

DRESC
lmplcnrentada

Mj0-Promover a publicaçâo dcr rclarório dc
e.recuçàrr

M5l- Pronrovcr a claboraçào do nranual de
procedinrcntos c rcspctiva nronitorizaçào.

M52-lnrplcnrcntar unì sistcura rigoroso de
controlo das viaturas que s€ encontram ao
.serviço çorÌì rcgisto dos utilizadorcs e do
serviço c.xtemo a que sc destinam.

-lnexistónoia de publicaçào do
rclatório de execução. Risço de
ocultaçào de resultados.

-lnexistência dc nraÍlual de
procedimcntos c sua

nronitorizaçào.

-Utilização de visturas dc
scrviço em beneticio privado.

7.4 Elaborar o Relarór'io de
Ëxocução do Plano anual dc
Prevençào dc Riscos de
Corrupção c Intiações Conexas.

7.5 Elaborar o manual dc
proccdinrentos para a DRESC.

-8. I Recursos de transpone.tl Rcçursos rnateriais

Dl(t S( -Plum cle prevenç'iìu tle risc'tx de tornrpç[io c inJì'uç'õa:; c'onexus-Rela!ório de L.rccuç'tìo- ]()J I
9
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Nota: a coluna do grau de implerncntação das rnedidas dcverá ser preenchicìa segurtdo as seguintr:s diretrizcs

Nãe aplicávcl -sc no período rJe vigencia do plano não f'oi claboracÌo uenhunr pr()!;csso ao clttal a rneclida scria aplicávcl.

Nãu irnplclnetìtada -se a rneditla não Íì-ri aplicada eur netlhuttt dos proccssos claboradt-is.

lnrpÌcmeutada- sc a rnçclida Íi-ri irnplcrnentada a 10096 os seja eur lotlos os proccssos ac,s cluais a respcÌiva nteclida é aplicávcl

ltnplcntcntada u xor,, -c.rernpìo 50orô -se a medida tbi aplicacla em metacle dos processt.r:.

NO'I'AS SOBITH OS REST-L'|ADOS

t'crrarn irnplcrncutadas parcialmetìte. tÌa suu tnaioria,

implemeutação das reÍbritlas rnetlidas.

M5t

J

l)l(!...\('-!,lutut tlt, ltrawrtçtìu lc risturs .lr Lorru!)+'Liu t' itlì'uç'iics L'ür.\us-kclu!ório lt l'-'recuçìtr 202 I

l0
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Il.2 - Grau de implementação do plano

A fim de atèrir o grau de irnplementação do Plano, aprescnta-se a gpelha relativa aos

diversos níveis em percentagem que podem ser atingidos e correspondentes avaliações

qualitativas.

o grau de implementação do plano é calculado através da scguinte fórmula:

Cimp: Mimp / MpropA

Em que : Gimp = Grau de irnplernentação do Plano

Mimp: n" de medidas irnplementadas

MpropA : n" de rnedidas propostas aplicáveis : n" inicial de medidas

propostas - n" de medidas não aplicáveis

lt

Percentagem Avaliação do Grau de

Implementação

Igual ou superior a 95Y, Excelente

Igual ou superior a85o/o e inferior a95o/o Muito Bom

lgual ou superior a70o/o e inferior a 85% Bom

Igual ou superior a 50on e inferior a 70Yo Satisfatório

Igual ou superior a4Oo"" e inferior a 50% Pouco satisfatório

Inferior a 4}oto Não satisfatório
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S.ctcltris Rrgional dc Equipamontoa ô lnfÍa.ctruluí..

ïOTÂt DE lvlEDlDAS PROPOSTAS APLICAVEIS

\rrtt: rto eiÌs() Lle utÌì;l tÌldditl.Ì itÌ.:rrrìtt'lÌr-St etÌl fìtJc rle itttprlcttle:t.ttltçic c, n()rl:ìntr). Íìiìrr jcf

Lìr)nsirleriì(l.t trrtllrrrcntc inrnIcrnetttittl;t. estr rlcv trl srrr citnt.ìhilizndl tt.t tónuul.l. atct.ttla

tle uur c()cticiclìtc igrr.rl a prclr:crt.tgcttr ilc implentctttaçãtt da respctira medida.

II.3 - Cálculo do grau de inrplernentação do Plano de 2021

[-)u tubela.rlteriol vcrilicir-:c rluÇ- iììl'i]lìì plr.rptrstas 1r1r platto -51 mctjitlls, dts qulis. utua

lur consitlcrarlu niru ir:tplctttclit:du. utttr ioi inrplcructttatiu a 95') o, uura a 9t)'Ì o, llllÌ.1 ü

89{fo, ulìì.ì a 309u, unle A 78'Ìu unlJ a 70'1.u. uma a 500n sctuJo as restantcs 44 considerittlas

r..r,'1.*-','r-' ;"".1-'^'-^1.,,1,-lvlqtltl!rtlv ttllyrvlr lll l,uu(r.'

z\ssim para apircaçào da iìlrrnula quc uitlcula o grau cle implcmcntaçào do plano tclÌì{)s:

TOTAL OE MEDIDAS PROPOSTAS

TorAL DE MEDTDAS NÂo APLtcAVEtS

TOTAL DE
MEDIDAS

IivtPLENIENTADAS

52

0

52

lvledidas
No de

medidas
Grau Ce

implementaçar:

r utdls 9drLldr> uc

medidas
implemenladas

1,2,3,4, 5,6.8,9, 1 1,'1 2, 1 3, 1 4, 1 5, 1 6, 1 8, 1 9.2C ? 1,22.25,26.27,28,29. 30, 3 1 . 33. 3

4,35, 36,37,38.39.40,41,43,44.45.4ô.117.118..13,50 e 52
44 IAOY, 44

42 (implementada a 95%) 1 95% 0,95

23 (implementada ã 90%) 1 90% 0,90

10 (implementada a 89%) 1 89o/" 0,89

24 (implementada a 80%) 1 80% 0,80

32 (implementada a 78%) 1 78o/o 0,78

17 (implementada a 70o/o') 1 7Oo/o 0,70

7 (implementada a 50%) 1 50% 0,s0

51 (não implementada) 1 o% 0.00

52 49.52

N
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GRAU DE |I|PLEÍUENTAçÃO DO PLANO = rorAL DE MEDTDAS
TMpLEMENTADAS I TorAL DE MEDIDAS pRoposrAs ApltcÁvets = 49,52ts2=
0 9523

Sendo o grau de implementação do plano igual a 95,23o/o temos uma correspondente

avaliação qualitativa de Excelente.

III _ ANALISE DOS RESULTADOS E CONCLUSÕES

III.I - Análise do resultado Íinal e conclusões

Pelo resultado obtido para o grau de implernentação do plano de 2021 (95,23o/o-

Excelente), conclui-se -se que, a aplicação do plano foi feita com sucssso.

Considerando que houve uma identificação bastante exaustiv4 quer dos riscos potenciais,

quer da definição das correspondentes medidas de prevenção propostas para 2AZl.

Considerando ainda o resultado excelente obtido na aplicação do plano, propõe-se que no

plano de 2022 sejam mantidas as mesmas medidas propostas para202l, fazendo apenas

pequenos ajustes que se revelem vir a ser necessários.

95,23 0/o

DR[.Sí -Pluno'"lL' prërenç'tio tle riscos tle cu1'tt!ìç(io e ínli'uç'ões t-onc:;tts-Relatorìp tlt, [:tetttçtio- ]0] I
l3
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I\'-APROVAÇÃO DO RELATORIO DE EXECUÇÃO

O pr.cseute relatório arÌual dc execução do plano dc 2021 f'oi clnborudo pela técntca

supenor iìvlaria Clara Rodngues Pairãtr Brazão, tendo sido visto e aprovado pelo Diretur

Regional de Equiparnento Social e Conservação'

Este relatóno deverii ser remetido ao Conselho de Prevençào de Comrpção, bem como

ao órgão de tutela e controlo, Secretaria Regional de Equipamentos e Infraestruturas.

Posteriormente será dado a conhecgr a todos os funcionários da DRESC sendo o mesmo

publicitado na página internet.

DESPACHO

3U0317022

oDi giernal qul to Social e Conservação

a

ro lex re ndcs Freitas Rodrigues

DRES(.'-Plrtno ile pret,tttç'Ìto tlc ri:;c'os tle c,trupçtirs e ír1lì'ttçòes .'(tÌttÍos-Relúlorio tfu E-ret'uç'òtr lr)) !
l4
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